
Apontamentos e r eflexões
sobre o Kyudo em Portugal

screver sobre o I9udo em Portugal
não disoensa referr as circunstân-
cias exiepcionais em que se deu o

início da sua prática no país e de certo
modo exprimir o que se passou con-
nosco, comigo e com o Roque Brás de
Oliveira (4o Dan graduado no |apão e
actual Presidente da Associação Portu-
guesa de Kyudo), enquanto intervenien-
tes nesses acontecimentos. Não é oue
eústa qualquer vislumbre de vaidáde
da nossa parte mas, de certo modo, fi-
cámos marcados por vÍnculos indeléveis
que ambos consiáeramos de uma outra
oroem.

No final de 1992 fazíamos oarte de
um círculo de tertúlia no qual os temas
presentes eram, e são, de um modo geral
espirituais e filosóficos mas permeáveis
à influência de outros espirituúsmos
vivos, não exclusivamente ocidentais,
muito à maneira de um René Cuenon
quando enuncia esse propósito como
a "busca de uma tradição primordial".
No que tocava aos orientalismos, não
éramos alheios às obras deAlanWatts,
de Karlfield Von Durhkeim (em especial
o seu liwo "Hara") e às belíssimas tradu-
ções e comentários de Richard Wïlhelrn
no liwo de profundo esoterismo que é

"O Segredo da Flor Dourada" e nesse
outro, de carácter também operativo, ao
oual recorro em momentos difíceis da
minha vida para sábio e gratuito acon-
selhamento: o "l Ching".

Entre estas e outras obras sobressaía
"O Zen na Arte Cavalheiresca do Tiro
comfuco]aponês" de Herigel, relato da
aprendizagem de um ocidental na difí-
cil arte do lÇudo. E uma bela narativa,
muito bem escrita, com uma elevada
intenSo poetica, mas que nos deixava
com o amaÍgo sabor de só ser possível
üver aquelas coisas desde que úvêssemos
no Japão. Nessa impossibilidade, pensá-
mos no tiro com arco Ocidental, tendo
na altura, e com essa frrúdade, procura-
do um espaço para o praticarmos.

Por um acaso ou coincidência ex-
traordinários, a leonoç minha mulheç
chamou-nos a atenSo para um artigo
da revista do iornal Diário de Noticias
no qual se diÀa que havia um senhor
japonês praticante de I9udo, de nome
Yokokol! que estava a üver em Sesim-
bra muito perto da casa do Roqug na
Cotovia, e cuja grande ambiSo era en-
contrar um local para a práticado kyudo,
enquanto gozavao período da reforma
em Portugal. O País não é muito gande,

mas mesmo assim tem uns largos mi-
lhares de quilómetros quadrados e logo
havia de ser ali, tão próximo de nós, que
o Sr. Yokokoji havia de estar a viver.
Depois de serenado o entusiasmo, houve
naturalmente o desejo de o conhecer pes-
soalmente, averiguando a possibilidade
de marcaÍmos um encontro, consclentes
dequeo modoou a formadeo fazermos
não seria os mesmos com que se procu-
ra um fornecedor nas págrras amarelas.
telizmente, e também casualmente, a
professora de línguas dos meus filhos
era também professora de Português do
Sr. Yokokoji e, tendo conhecimento do
mútuo interesse. oromoveu um encon-
tro entÍe nós em Novembro de 1992.

Recordo com muita saudade esses
primeiros momentos no café Esperan-
ça. Era um homem magro e de estatura
elevada em relação à média de altura
japonesa, de trato muito afável e jo-
vial. Tendo 64 anos, transparecia nos
gestos e nas atitudes uma inocência de
criança. Após uma primeira troca de
impressões algo dificil em virtude da lÍn-
gua (ele "aÍtaÍ)hava" o Português e nós
não sabíamos nada de Japonês) ficou
combinado que iríamos um outro dia a
casa dele oará uma conversa mais lon-
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ga e profunda sobre o assunto.
Fomos recebidos em sua casa

pela sua gentil mulher, a Sr.u Su-
miko, numa atmosfera muito
japonesa. Descalçámos os sa-
patos à entrada (na passagem
do profano para o sagado, para
uns; para não sujar o chão da
casa, para outros) e, depois das
boas vindas, tomámos chá verde
japonês com fritos de arroz fei-
tos a propósito na aitura, o que
nos fezimediatamente sentú no
paladaç a atmosfera de simpli-
cidade contida e que reflecte a
cultura japonesa.

Logo após estes primeiros
momentos de boas vindas, o
Sr. Yokokoji foi buscar, para nos
mostrar, o arco "Yumi", as fle-
chas "Ya", a luva "Kal(e" e o alvo
uMato". Foi um momento único,
pela exÍmia artesania, pelos sinais
de usado. oela verdade natural
dos materiais: bambu no arco
e nas flechas. oele nas luvas...
pareciam objectos animados. A luva,
sobretudo, que naquele caso Íeveste ape-
nas os dedos polegar, indicador e médio,
impressionou-me pela enorme drmensão
do polegar que tem uma protecÉo em
madeira Íevestida de pele, com uÍna ra-
nhura no lado posterior para prender o
fio do arco. No punho da luva, nas costas
da mão, uma bela inscri$o foi gravada
a roxo, ligando o praticante à escola
Ogasawara, aquela prestigiada escola
de etiqueta e de l$rudo que temvindo a
apoiar, atenta e desinteressadamente, a
actividade do grupo em Portugal, através
de inúmeras ofertas de material ao longo
dos últimos 17 anos.Yokokoii mostrou-
-nos os obiectos com uma enorme se-
nedade e simultaneamente com uma
indisfarçável ú"9 poÍ finalmente ter
encontrado alguérn que poderia apreciN
uma arte oue ele tanto considerava.

Combinamos logo uma sessão de
prática num espaço gentilÍnente cedi-
do numa quinta próximo da Cotoúa:
a Quinta da Boa Vsta ou Quintinha,
propnedadeda famíia da leonor.

Hassetsu - oito movimentos
paÍa um tiro

Para quem lê estas linhas e nunca
teve o ensejo de estar em contacto
com a prática de Kyudo, é importan-
te esclarecer que qualqueÍ riro exige
o cumprimento de oito movimentos,
que vão desde o levantar do arco e de
duas flechas, encostando as mãos aos

quadris e olhando lentamente paÍa o
alvo (monomi), até ao momento do
tiro (hanare), numa sequencia quede-
mora vários minutos, dependendo da
formalidade. O seu desenvolvimento
é de um modo extremamente lento
e apoiado na respiração. Os nossos
prlmelros trelnos foram poÍtanto
sem aÍco nem flecha, só executando
os movimentos. Mais tarde Yokoko-
ji fabricou uma espécie de fisga para
que, com a sua utilização, nós come-
çássemos a sentir a pressão do arco. A
prática com aÍco só foi permitida ao
fim de seis meses.

O que.  mais
me lmpresslonou
nestes primeiros i
tgmp:l de pr.â- I
flca tol a exl- ,'
gência destes ii
oito movi- /i

I

mentos sem aÍco, com o seu len-
to encadeamento, dir-se-ia que
completamente ao "retardador" ,
bem contrário ao ritmo rápido
do nosso dia a dia. Poderíamos
pensar que era por sermos prin-
cipiantes mas não era esse o caso,
visto oue auando o mestre exe-
cutava o tiro para exemplificar, a
sua lentidão era ainda maior oue
a nossa. Várias vezes me ocorieu
que. se era uma arte marcial ten-
oo a guerra como proposlfo, sena
poÍ essa razÁoumagtterra perdi-
da com certeza - a não ser oue se
tratasse de uma outra guerra,
de uma outra cavaiaria, de um
outro inimigo que talvez só exis-
tisse em nós próprios. Por outro
lado, os sucessivos movimentos
de cumpnmento "Rei" e "Yu" à

. l rentrada do espaço, ao Tokonoma,
ao mestre. ao alvo. indicavam
que deveria haver naquele locaf
durante aqueles minutos e aque-
las horas, um espaço e um tempo

ultra-qualificados.

Esoterismo vs. "esoturismo"

Dir-se-á com raz.ão, como o nosso
mestre várias vezes afirmou, que o IÇu-
do não é uma Religião mas contém ele-
mentos - posturas, gestos, movimentos
- gue, poÍ serem altamente ntuahza-
dos, deixam transparecer uma origem
religiosa. Trata-se, no meu entender, da
própria gnose japonesa, se assim se pode
chamar, tanto do lado do esoterismo
budista como do esoterismo xintoísta.
Pretendo utlhzar aqui a palavra eso-
terismo no seu verdadeiro sentido de
eso : interior, e tal, se deve ao facto de
não conhecer outra melhor para o que
desejo exprimir. Esta chamada de aten-
ção deve-se ao facto de haver hoje mui-
to esoterismo que subtilmente passou
a ser compleLamente exterior, sem que
disso as pessoas se Lenham apercebido,
mergulhando-as num mar de fantasias.
O pensadorAntónio Telmo dírâapro-
pósito, e com urna subtil ironia, que não
é esoterismo é "esoturismo".

Oarcoeaf lecha

Sabemos que em todas as tradições
o arco e a flecha se revestem de um
carâcter profundamente simbólico e
operativo. A ligação do arco e da flecha
ao amor e ao Cuoido. e da flecha ao re-
lâmpago ou raio'iluminante, sáo disso
exemplo. No Japão é. ainda utthzado
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com esta finalidade em muitas cerimó-
nias solenes, como acto de abertura de
um evento, e designa-se por Hikime.

Este úo tem três intervenientes: dois
ajudantes e um atiradorvestidos a rigor
com beÍssimas roupas de seda bordadas,
e a cabeça coberra por um chapeu que
f.azlembrar um barrete frígio. A flecha
utili.ai[2 tr.rtas ocasiões, em vez de uma
ponta aguçad4 apresenta uma pequena
cabaça com um orifício que emite um
som e que ê audível durante o voo. A
flecha vai colidir suavemente sobre um
pano azul que se encontra acercade29
metros e na frente do atirador. Tivemos
a honra e a oportuni.dafe. de.orgarizar.e
parlicipar numa cerimónia liderada pela
nossa actual mestra Sra. Malçtz Kudo,
quesercalzou no Convento dafurábi-
da no dia 21. deJurhode 2008 por oca-
sião do 6o Seminário da fusociação Por-
tuguesa de I(yudo e com a colaboração
da Fundação Oriente. Esta cerimónia é
altamente ritualizada e o objectivo do
tiro é o de libertar a atmosfera dos maus
"esDíritos".

Ouando os porrugueses chegaram ao
Japão no séc XVI e usaÍarn as espingar-
das, que constituíamuma noüdade para
os Japoneses, o aÍco tor posto departe,
oerdendo utilidade marcial e oassando
a ser apenas utilizado em actoi solenes,

poresse facto aspectos das
duasreligiões (Budismo e Xintoísmo) e
da aflstocracn em presença.

E sabidoque toda a tradiSo genuína
êucontracotrente" , ou seja, é um movi-
mento contrário à voragem do impiedo-
so Cronos. Oualquer acto de meditaSo
do "conhece-te a ti próprio" é tradicional
deste ponto de üsta. O I(yudo g por esta
razÁo, completamente tradicional. Há
uma observa$o de si próprio, começan-
do pelo corpo - nos músculos, nos ossos,
em qualquer ponto dos pés à cabeça, o
queexige uma continuidade da atenção
desde o início até ao momento após o
tiro, centrada no Hara (esse ponto que
fica entre o umbigo e a púbis, e que é ob-
jectivamente o centro do corpo, algo já
esquecido pelos ocidentais e que éobúo
para qualquer japonê$. Quem é atento,

sabe que esta observa$o está completa-
mente ausente no nosso dia a dia mas
é ainda mais ausente quando passaÍnos
paÍa a observação das emoções, seja de
júbilo por se ter acertado, seja de desa-
lento por se ter errado, seja de inveja do
compaúeiro que acertou, seja a falta de
determinação e energia na execu$o dos
movimentos (para só falar de algumas).
Ësta duúdade no ser humano, entre o
que observ4 sem jubo moral, e o que age
e sente, é claramente iniciática. Todos os
comentários que se f.azema propósito,
sobre as supostas "eneÍgSas" envolvidas
nestas acções, tentam reduzir os planos
superiores do ser à chã materialidade da
Física da equação matemática e recon-
duzem o ser humano novamente ao seu
estado de adormecimento.

Se é condição para a manutenção
da prática do ISrudo a identificação dos
aspectos acima referidos, porque de ou-
tro modo se reduÀria a uma técnica
vaÀa de sentido, também náo deixa
de ser indispensável a atenção perma-
nente aos asoectos relacionados com
o gÍupo. O caminho do IÇudo é indi-
vidual mas ele só é oossível no interior
de uma egrégora: a amjzade, o sentido
de grupo, a lealdade, a cordialidade, o
respeito mútuo são valores que entÍam
na composição da argamassa que liga
as pedras do edifício do I(yudo. Qual-
quer atentado a estas regras é gÍave e
revela, para além de outros aspectos,
falta de inteligência. O legado do mes-
tre Yokokoji, independentemente do
seu estatuto de graduação, foi antes de
mais o exemplo das virtudes referidas,
e nunca será demais aDontar a sua dis-
ponibilidade e entusiasmo para todas
as tarefas relacionadas com as activi-
dades do grupo e a sua tristeza quando
alguém as negligenciava.

Um ilustre visitante

Um outro acontecimento muito
importante que valerá a pena referir
foi a vinda a Portugal, no ano de 1995,
do Sr. Kudo, mestre do Sr. Yokokoji a
convite deste. Era, na altura, considera-

do o praticante cuja técnica era a mais
perfeita no Japão. A prova desse facto
foi ter sido solicitado pelo reconhecido
mestÍe do cinema mundialAkra lfuro-
sawa para ensinar os actores do filme
"Os Sénhores da Guerra" na difícil arte
de'Yabusame ffiro com aÍco a cavalo)
para representarem as cenas iniciais de
caça ao javali. Mais baixo que Yokoko-
ji, e de idade avançada, manifestava
contudo uma enorme vitúdade. Ficou
alojado na Cotovia, onde acompaúou
o primeiro seminário da associação.
Executou muitos tiros em tronco nu.
para que nós nos apercebêssemos dos
músculos oue estavam a ser utilizados
em cada momento do tiro. O seu corDo
era deste modo um liwo aberto, tai era
a nitidez dos músculos e dos ossos, não
sendo visível nada oue estivesse a mais.
Tinha um empregomodesto no Japão,
como transportador de mercadorias no
porto da cidade onde viúa, utilìzando
um pequeno veículo entre as 5 e as 10
horas da manhã, dedicando o restan-
te do dia ao Kyudo. Foi convidado na
altura por vánas pessoas para ensinar
noutros dojos, tendo declinado sempre
os convites e pedindo às pessoas que se
desiocassem aodojo da Quintinha.

Na despedida, o Roque teve a fehz
ideia de the oferecermos um arreio de
cavalo à portuguesa, que foi de facto a
meihor coisa que lhe pode-ríamos ter
oferecido, tal a alegria que manifestou
quando o recebeu. Mais tarde chegou-
nos a mensagerrS pelo mestreYokokoji,
que o Sr. Ifudo the tena dito que as me-
lhores coisas oue lhe haúam acontecido
na vida foi o l(yudo e ter vindo a Portu-
gal. O apoio à actiúdade em Portugal
tem vindo a ser assegurado anualmente
pela St' Maly Kudo, sua esposa, 7o Dan
I(yoúi no Jap áo, e que é p NtrculaÍmente
reconhecida no seu país pela quúdade
das suas alunas e alunos, e por ser uma
especiústa em fisioterapia na tradição
laponesa.

Já dezassete anos decorreram des-
de o início da prâtica, e muitos foram
os seminários e as demonstrações na-
cionais e internacionais em que a As-
sociação esteve presente e envolvida.
Das iniciativas tomadas, realçamos a
presença em todas as demonstrações
de artes marciais organizadas pela fu-
sociação de Amtzade Portugal-iapão e,
mais recentemente, a manutenção do
núcleo do Instituto Suoerior Técnico
em Lisboa e o início da-construçáo do
novoDoio em Sesimbra. S

Luís Paixão
Fundador da Associaçao Portuguesa de Kyudo
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